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	1.
	
	Identificação do Curso



Título do Curso: Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Supermercados
Eixo Tecnológico: Gestão e Negócios
Segmento: Comércio
Carga Horária: 480 horas no Senac e de 480 a 1.200 horas máximo (prática na empresa)[footnoteRef:1]  [1:  Carga horária exata a ser definida regionalmente, conforme limites estabelecidos pela legislação.  ] 

Código DN: 3017
CBO da ocupação: Empacotador/ Embalador: 7841-05; Estoquista/Almoxarife: 4141-25 / 4141- 05; repositor de mercadorias/Arrumador de prateleiras – em supermercados: 5211-25
CBO sinônimos: 7841-05 - Ajudante de embalador; 7841-05 - Ajudante de encaixotador; 7841-05 -Amarrador de embalagens; 7841-05 - Carimbador, a mão; 7841-05 - Classificador de embalagens (manual); 7841-05 - Colador de caixas; 7841-05 – Embrulhador; 7841-05 - Empacotador, a mão, Encaixotador, a mão; 7841-05 - Enchedor de bandejas; 7841-05 – Engradador; 7841-05 – Ensacador; 7841-05 - Etiquetador, a mão; 7841-05 - Montador de caixa de papelão; 7841-05 - Montador de embalagens; 4141-25 - Auxiliar de estoque; 4141-25 -  Encarregado de estoque; 4141- 05 - Auxiliar de almoxarifado; 4141- 05 - Controlador de almoxarifado; 5211-25 - Arrumador de prateleiras - em supermercados; 5211-25 -  Arrumador de prateleiras - no comércio; 5211-25 - Repositor - em supermercados
Família: 7841 - Embalador, a mão; 4141- Almoxarifes e armazenistas; 5211-25 -Repositor de mercadorias

	2.
	
	Requisitos e Formas de Acesso[footnoteRef:2] [2:  Os requisitos de acesso indicados neste plano de curso consideram as especificidades técnicas da ocupação e legislações vigentes que versam sobre idade mínima, escolaridade e experiências requeridas para a formação profissional e exercício de atividade laboral. Cabe a cada Conselho Regional a aprovação de alterações realizadas neste item do plano de curso, desde que embasados em parecer da Diretoria de Educação Profissional.
] 



	
Requisitos de acesso: 
· Idade mínima de 14 anos completos e máxima de 24 anos incompletos. Ao completar 24 anos, conforme legislação, o aprendiz terá seu contrato encerrado, dessa forma recomenda-se que seja calculada a idade máxima para contratação. Não há limite máximo de idade para pessoas com deficiência.
· Escolaridade mínima: cursando o Ensino Fundamental.

Documentos exigidos para matrícula: 
· Documento de identidade;
· CPF;
· Comprovante de escolaridade; 
· Contrato de trabalho e CTPS;
· Comprovante de residência;
· Autodeclaração de baixa renda[footnoteRef:3]. [3: A condição de baixa renda será atestada mediante autodeclaração do postulante.] 


Quando a oferta deste curso ocorrer por meio de parceria, convênio ou acordo de cooperação com outras instituições, deverão ser incluídas neste item as especificações, caso existirem.  Quando menor de idade, este deverá vir acompanhado de responsável, portando os documentos RG e CPF.

	3.
	
	Justificativa e Objetivos



Com a ampliação do comércio de bens, serviços e turismo, diferentes setores precisam de profissionais com competências para apoiar o fluxo de atividades das empresas, buscando um diferencial competitivo desde o atendimento ao cliente, o controle de estoque à venda de mercadorias, produtos e serviços. 
Diante desse cenário, o Senac estruturou o curso Aprendizagem Profissional Comercial em Serviços de Supermercados, com base na legislação vigente, dentre elas a Lei nº 10.097/00, cujo objetivo é qualificar adolescentes e jovens para o desempenho de atividades relacionadas aos serviços de supermercados e promover o desenvolvimento de competências que favoreçam a empregabilidade e permanência desses no mundo do trabalho. 
Integram o curso Aprendizagem Profissional Comercial em Serviços de Supermercados as ocupações “empacotador/embalador”, “estoquista/almoxarife” e “repositor de mercadorias”. As ocupações possuem similaridades, permitindo, assim, uma formação mais ampla e a possibilidade de inserção ocupacional do jovem no mundo do trabalho. A vivência prática em mais de uma ocupação, dentro da mesma organização, permite ao jovem desenvolver atividades com características complementares, relacionar-se com diferentes equipes, bem como trocar experiências com outros jovens durante o curso.
Nesse contexto, as ocupações contempladas, consideram a complexidade do universo supermercadista, entendendo que as atividades desempenhadas em cada ocupação perpassam os diferentes setores de uma empresa, em níveis de complexidade crescente, englobando desde o empacotamento de mercadorias e produtos, o controle e a organização do estoque até o abastecimento do ponto de venda (PDV).  
O Programa de Aprendizagem Comercial do Senac visa formar um profissional comprometido com a qualidade de seu trabalho e cônscio de seu papel na sociedade por meio do desenvolvimento das marcas formativas do Senac e daquelas que são próprias a este programa: o protagonismo juvenil, social e econômico e a atitude sustentável. Desta forma, os benefícios desta ação convergem e se complementam num processo que vai além do cumprimento da legislação, pois atinge o nível de ação de responsabilidade social e promoção da cidadania.

Objetivo geral:
Formar profissionais com competências para atuar e intervir em seu campo de trabalho, com foco em resultados.  

Objetivos específicos:
· Promover o desenvolvimento do aluno por meio de ações que articulem e mobilizem conhecimentos, habilidades, valores e atitudes de forma potencialmente criativa e que estimule o aprimoramento contínuo;
· Estimular, por meio de situações de aprendizagem, o desenvolvimento de atitudes empreendedoras, sustentáveis e colaborativas nos alunos;
· Articular as competências do perfil profissional com projetos integradores e outras atividades laborais que estimulem a visão crítica e a tomada de decisão para resolução de problemas;
· Promover uma avaliação processual e formativa com base em indicadores das competências, que possibilitem a todos os envolvidos no processo educativo a verificação da aprendizagem;
· Incentivar a pesquisa como princípio pedagógico e para consolidação do domínio técnico-científico, utilizando recursos didáticos e bibliográficos.

	4.
	
	Perfil Profissional de Conclusão



O Aprendiz em Serviços de Supermercados é qualificado para executar atividades de empacotamento, controle de estoque, bem como a reposição de mercadorias e produtos, em empresas do segmento supermercadista. 
Este profissional empacota mercadorias e produtos, organiza e controla o estoque, bem como abastece o ponto de venda, em diferentes empresas do segmento supermercadista. Na realização de suas atividades, interage com as equipes dos diversos setores da empresa.
O profissional qualificado no Programa de Aprendizagem Profissional Comercial do Senac, além de ter como marcas formativas domínio técnico-científico, visão crítica, colaboração e comunicação, criatividade e atitude empreendedora, autonomia digital e atitude sustentável, com foco em resultados, destaca-se principalmente pelo protagonismo juvenil, social e econômico. Essas marcas reforçam o compromisso da Instituição com a formação integral do ser humano, considerando aspectos relacionados ao mundo do trabalho e ao exercício da cidadania. Essa perspectiva propicia o comprometimento do aluno com a qualidade do trabalho, o desenvolvimento de uma visão ampla e consciente sobre sua atuação profissional e sobre sua capacidade de transformação da sociedade. 
O curso Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Supermercados do Senac está amparado pela Lei nº 10.097/2000, é regulamentado pelo Decreto nº 9.579/2018 e pela Portaria MTE nº 3.872/2023. 
O jovem que concluir este curso estará apto para atuar no mercado de trabalho nas seguintes ocupações: Empacotador/Embalador, Estoquista/Almoxarife e Repositor de mercadorias, conforme previsto no Catálogo Nacional de Aprendizagem - CONAP.
Este curso está situado no eixo tecnológico Gestão e Negócios, cuja natureza é “gerir”, e pertence ao segmento “Comércio”.
A seguir, as competências das ocupações que compõem o perfil do aprendiz em Serviços de Supermercados:
Empacotador/Embalador
- Realizar atividades de apoio aos processos de frente de caixa em supermercados 
- Embalar e Empacotar mercadorias e produtos.
Estoquista/Almoxarife
- Realizar procedimentos de conferência de equipamentos, materiais e produtos no processo logístico.
- Organizar estoques de equipamentos, materiais e produtos.
Repositor de Mercadorias
- Orientar clientes em relação às mercadorias, produtos e serviços.
- Abastecer o ponto de venda com mercadorias e produtos.

	5.
	
	Organização Curricular



O Modelo Pedagógico Nacional do Senac traz a competência para o ponto central do currículo dos cursos de Aprendizagem Profissional Comercial sendo a competência a própria Unidade Curricular (UC).


	
	
	Unidades Curriculares
	Carga horária

	UC 10 - Prática Profissional da Aprendizagem em Serviços de Supermercados (480h a 1120h)
	UC 3 – PI Aprendizagem em Serviços de Supermercados 1
(16 horas)
	UC 1: Realizar atividades de apoio aos processos de frente de caixa em supermercados
	60 horas

	
	
	UC 2: Embalar e Empacotar mercadorias e produtos
	84 horas

	
	UC 6 – PI Aprendizagem em Serviços de Supermercados 2
(16 horas)
	UC4: Realizar procedimentos de conferência de equipamentos, materiais e produtos no processo logístico
	84 horas

	
	
	UC5: Organizar estoques de equipamentos, materiais e produtos
	60 horas

	
	UC 9 – PI Aprendizagem em Serviços de Superrmercados 3
(16 horas)
	UC 7: Orientar clientes em relação às mercadorias, produtos e serviços
	48 horas

	
	
	UC 8: Abastecer o ponto de vendas com mercadorias e produtos
	 96 horas

	
	
	Carga Horária Total
	XX* horas



* Cada Departamento Regional deve incluir a carga horária total do curso, considerando as 480 horas no 
Senac somadas à carga horária da prática profissional da aprendizagem.
· Pré-requisitos:
Não há pré-requisitos entre as Unidades Curriculares. 
· Correquisitos: 
- A Unidade Curricular de Natureza Diferenciada 03, referente ao Projeto Integrador da Aprendizagem em Serviços de Supermercados 1, deve ser ofertada simultaneamente às Unidades Curriculares 1 e 2.
- A Unidade Curricular de Natureza Diferenciada 06, referente ao Projeto Integrador da Aprendizagem em Serviços de Supermercados 2, deve ser ofertada simultaneamente às Unidades Curriculares 4 e 5.
- A Unidade Curricular de Natureza Diferenciada 09, referente ao Projeto Integrador da Aprendizagem em Serviços de Supermercados 3, deve ser ofertada simultaneamente às Unidades Curriculares 7 e 8.
- A Prática Profissional da Aprendizagem deve ser ofertada simultaneamente às Unidades Curriculares 1 a 9, devendo iniciar após o cumprimento de 10% da carga teórica no início do contrato, conforme preconiza o artigo 21, § 1º, da Portaria MTE nº 3.872/2023.
· Equivalência entre Unidades Curriculares:  
As UCs 4 e 5 deste curso são convergentes com as dos cursos Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Vendas (Múltiplas Ocupações); Aprendizagem Profissional Técnica em Logística; Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Logística; Estoquista; Técnico em Logística.
As UCs 7 e 8 deste curso é convergente com a do curso Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Vendas (Múltiplas Ocupações)

5.1. Detalhamento das Unidades Curriculares:
Unidade Curricular 1: Realizar atividades de apoio aos processos de frente de caixa em supermercados
Carga horária: 60 horas
	Indicadores

	1. Organiza o ambiente de trabalho, separando/selecionando objetos para correta destinação e mantendo a limpeza do local, conforme necessidades e procedimentos organizacionais do supermercado.
2. Consulta informações sobre preços e códigos, referentes às mercadorias e produtos divergentes com o registro do terminal de caixa, utilizando o sistema e procedimentos organizacionais do supermercado.
3. Efetua substituição de mercadorias e produtos na finalização do processo de compra, quando em condições inadequadas, conforme procedimentos internos da Organização.
4. Atende os clientes, auxiliando-os na condução das compras e prestando informações referentes ao supermercado, conforme procedimentos internos da Organização.



	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Planejamento de carreira: mundo do trabalho, formas de inserção no mercado de trabalho, marketing e apresentação pessoal, preparação de currículos, entrevista de emprego. Apresentação, higiene pessoal e etiqueta profissional. 
· Técnicas e tipos de atendimento: personalizados, diferenciados (idosos; crianças; pessoas com deficiência; gestantes). 
· O setor supermercadista: evolução no Brasil, porte, conceito, características, tipos e estratégias.    
· Estrutura e funções dos setores do supermercado. 
· Sistema de consulta de preços, etiquetas e estrutura do código de barras GS1 - “EAN-13”.
· Organização, limpeza e higienização do ambiente de trabalho: procedimentos, produtos e utensílios.
· Qualidade no ambiente de trabalho - focando o Programa 5S ou Housekeeping.
· Código de Defesa do Consumidor: Cap. I (disposições gerais, arts. 1,2 e 3); Cap. III - direitos básicos do consumidor; Cap. IV - qualidade de produtos/serviços, da prevenção e reparação de danos (Seção 1 - arts. 8, 9 e 10; Seção 2 - arts. 12, 13 e 14); Cap. V - práticas comerciais (Seção 2 - art. 31; Seção 3 - arts. 36 e 370
· Normas regulamentadoras relativas à sinalização de segurança do trabalho. 
· Ergonomia NR 17 (Anexo I) e qualidade de vida no trabalho.
Habilidades
· Interpretar documentos e rótulos de identificação de materiais e produtos.
· Comunicar-se de forma clara e assertiva. 
· Identificar as características dos materiais e dos produtos.
· Utilizar recursos da tecnologia da informação e comunicação.
Atitudes/Valores
· Apresentação pessoal e postura profissional no cotidiano.
· Atenção na execução do trabalho.
· Flexibilidade no relacionamento com equipes de trabalho e clientes.
· Zelo pela organização do ambiente de trabalho.
· Pró-atividade na execução do trabalho.
· Respeito à diversidade.
· Cortesia no atendimento ao cliente.

	O curso de Aprendizagem Profissional Comercial em Serviços de Supermercados deve atender ao disposto na Portaria MTE nº 3.872/2023, contemplando os conteúdos/temas indicados no inciso X, XI, XII, do art. 18, que deu origem à marca formativa específica da aprendizagem: protagonismo juvenil, social e econômico. Desse modo, indica-se que os conteúdos do referido artigo sejam abordados ao longo de cada Unidade Curricular de forma contextualizada e, sempre que possível, seja estabelecida a correlação com os elementos da competência. Portanto, seguem os conteúdos a serem abordados no decorrer da Unidade Curricular 1:

	· Desenvolvimento de projeto de vida que inclua o processo de orientação profissional.
· Educação financeira.
· [bookmark: _Hlk155342219]Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
· Cooperativismo e empreendedorismo autogestionário, com enfoque na juventude. 
· Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.  



Unidade Curricular 2: Embalar e Empacotar mercadorias e produtos.
Carga horária: 84 horas
	Indicadores

	1. Inspeciona máquinas para empacotamento de mercadorias e produtos, de acordo com as normas de segurança no trabalho.
2. Separa as mercadorias e produtos categorizando-os de acordo com suas especificidades.
3. Realiza a contagem, o fracionamento e a pesagem de mercadorias e produtos, de acordo com o sistema de pesos e medidas.
4. Acondiciona mercadorias e produtos, atribui identificação, etiquetando e utilizando embalagens de acordo com as respectivas características e as boas práticas de manipulação. 
5. Inspeciona as mercadorias e produtos, de acordo com os procedimentos de controle de qualidade. 



	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Conceitos e características de mercadorias e produtos: perecíveis e não perecíveis, de limpeza, higiene, entre outros.  
· Características dos alimentos e possíveis alterações. 
· Boas práticas na manipulação de alimentos: Contaminação alimentar (físico, químico e biológico), Higiene, sanitização, controles de qualidade. 
· As quatro operações matemáticas: adição, subtração, divisão e multiplicação.
· Sistemas de medidas: comprimento, massa, capacidade, volume, superfície e relação entre volume e capacidade, multiplicação e divisão de decimais. 
· Razão e Proporção. 
· Tipos de embalagens, etiquetas e identificações comerciais para mercadorias e produtos. 
· Tipos de máquinas para embalagem.
· Técnicas de e embalagem de mercadorias e produtos. 
· Normas de Segurança no trabalho.
· Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Equipamentos Proteção Coletiva (EPCs) para as atividades de embalagem: definição, tipos e principais características.
Habilidades
· Organizar o ambiente de trabalho.
· Interpretar documentos e rótulos de identificação de materiais e produtos.
· Interpretar valores e códigos de identificação de materiais e produtos. 
· Identificar mercadorias e produtos a partir da verificação de códigos e especificações. 
· Identificar e acondicionar mercadorias e produtos.
· Comunicar-se de forma clara e assertiva.
· Organizar volumes de mercadorias e produtos.
· Identificar as características das mercadorias e produtos. 
· Limpar e higienizar o local de trabalho.
Atitudes/Valores
· Apresentação pessoal e postura profissional no cotidiano.
· Atenção e organização na execução do trabalho.
· Flexibilidade e cordialidade no relacionamento com equipes de trabalho e clientes.
· Iniciativa, criatividade e atenção na execução do trabalho. 
· Parcimônia na utilização de recursos. 
· Respeito à diversidade.

	O curso de Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Supermercados deve atender ao disposto na Portaria MTE nº 3.872/2023, contemplando os conteúdos/temas indicados no inciso X, XI, XII, do art. 18, que deu origem à marca formativa específica da aprendizagem: protagonismo juvenil, social e econômico. Desse modo, indica-se que os conteúdos do referido artigo sejam abordados ao longo de cada Unidade Curricular de forma contextualizada e, sempre que possível, seja estabelecida a correlação com os elementos da competência. Portanto, seguem os conteúdos a serem abordados no decorrer da Unidade Curricular 2:

	· Raciocínio lógico-matemático, noções de interpretação e análise de dados estatísticos.
· Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
· Noções e competências para economia verde e azul.
· Cooperativismo e empreendedorismo autogestionário, com enfoque na juventude.
· Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.  



Unidade Curricular 4: Realizar procedimentos de conferência de equipamentos, materiais e produtos no processo logístico
Carga horária: 84 horas
	Indicadores

	1. Arquiva e organiza documentos referentes a entrada e saída de materiais de acordo com os procedimentos de arquivamento e protocolo.
2. Encaminha as solicitações recebidas dos diversos setores da Organização, de acordo com os processos internos e estrutura definidas.
3. Recebe, codifica e registra equipamentos, materiais, produtos e serviços, de acordo com os métodos e procedimentos internos da Organização.
4. Realiza procedimentos de devolução de equipamentos, materiais e produtos, registrando-os a partir da inspeção, de acordo com as características técnicas, de compra e nota fiscal. 
5. Separa e endereça equipamentos, materiais e produtos, para armazenagem ou distribuição, conforme métodos e procedimentos internos da Organização. 
6. Realiza relatório de movimentação e atualização de inventário, com base no controle de entrada e saída de materiais e produtos. 



	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Planejamento de vida e carreira: desenvolvimento de metas pessoais, profissionais e econômicas e uma proposta de guia para alcançá-las; mundo do trabalho; empreendedorismo e outras formas de inserção no mercado de trabalho; construção de itinerário de profissionalização. 
· Cargos/ocupações/organograma dos envolvidos nas operações de movimentação de carga. 
· Definição de logística e da cadeia de suprimentos.
· Procedimentos de arquivo e protocolo: físico e digital.
· Tipos de documentos: pedido de compra, nota fiscal, romaneio de carga, ficha de inspeção, ficha de cautela, requisição de materiais.
· Fases do recebimento de equipamentos, materiais e produtos: entrada, conferência qualitativa, quantitativa e regularização.
· Metodologias de codificação e classificação de equipamentos, materiais e produtos. 
· Sistemas e tipos de etiquetas: código de barras (European Article Numbering – EAN; Uniform Product Code – UPC; Quick Response Code – QRCODE), Radio Frequency Identification – RFID, entre outras. 
· Produção de relatório e interpretação de textos: coesão e coerência textual. 
· Indicadores de desempenho de recebimento: programado versus realizado.
· Sistema de informação no controle de entrada e saída de cargas: editor de textos e planilha eletrônica.
· Tipos de cargas e Classificação Internacional Maritime Dangerous Goods – IMDG.
· Procedimentos de devolução: físico e documental.
· Tipos e funções de embalagens.
· Equipamentos facilitadores das operações logísticas para carga e descarga.
· Desunitilização do recebimento de cargas e unitização (paletização, entre outras formas) para armazenagem. 
· Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Equipamentos Proteção Coletiva (EPCs): definição, tipos de principais características (NR6).
Habilidades
· Interpretar documentos e rótulos de identificação de materiais e produtos.
· Preencher relatórios e documentos.
· Comunicar-se de forma clara e assertiva.
· Interpretar dados de sistemas de gestão.
· Organizar volumes de cargas e documentos.
· Identificar as características dos materiais, produtos e equipamentos. 
· Analisar equipamentos, materiais e produtos no controle de entrada e saída. 
· Utilizar recursos da tecnologia da informação e comunicação.
Atitudes/Valores
· Apresentação pessoal e postura profissional no cotidiano.
· Atenção e organização na execução do trabalho.
· Sigilo no tratamento das informações.
· Flexibilidade no relacionamento com equipes de trabalho e clientes.
· Responsabilidade no cumprimento de prazos.
· Atitude crítica no controle de entrada e saída de equipamentos, materiais, produtos e serviços.
· Zelo pela segurança no processo logístico.



	O curso de Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Supermercados deve atender ao disposto Portaria MTE nº 3.872/2023, contemplando os conteúdos/temas indicados no inciso X, XI, XII, do art. 18, que deu origem à marca formativa específica da aprendizagem: protagonismo juvenil, social e econômico. Desse modo, indica-se que os conteúdos do referido artigo sejam abordados ao longo de cada Unidade Curricular de forma contextualizada e, sempre que possível, seja estabelecida a correlação com os elementos da competência. Portanto, seguem os conteúdos a serem abordados no decorrer da Unidade Curricular 4:

	· Comunicação oral e escrita e leitura e compreensão de textos e inclusão digital.
· Raciocínio lógico-matemático, noções de interpretação e análise de dados estatísticos.
· Desenvolvimento de projeto de vida que inclua o processo de orientação profissional.
· Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
· Educação financeira.
· Inclusão digital, letramento digital, ferramentas de produtividade tais como editores de texto, planilhas, apresentações e outros.  
· Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.
· Cooperativismo e empreendedorismo.



Unidade Curricular 5: Organizar estoques de equipamentos, materiais e produtos. 
Carga horária: 60 horas
	Indicadores

	 1. Registra a entrada e saída de equipamentos, materiais e produtos de acordo com os métodos e procedimentos internos da Organização. 
2. Calcula a acurácia confrontando o estoque físico e contábil, a partir da realização do inventário.
3. Solicita reposição de equipamentos, materiais e produtos ao setor responsável, de acordo com o monitoramento dos indicativos do sistema de controle.
4. Prepara a estrutura e armazena equipamentos, materiais e produtos nas áreas específicas, segundo normas e regulamentações.
5. Controla equipamento, material e produto, de acordo com a análise curva ABC, calculando o estoque mínimo e máximo, conforme cálculo de ressuprimento. 
6. Faz o levantamento de faltas/ quebras e avarias de cargas, destinando-as conforme diretrizes da Organização.



	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Estoque: conceito, tipos e classificação de níveis. 
· Controle de estoque: sistema de informação, inventário, acurácia, giro e cobertura. 
· Métodos de controle de estoques: kaban, kardex, Just in time (JIT), etc.
· Técnicas de armazenagem: definição e características.
· Organização do estoque no local de armazenagem: localização, endereçamento de produtos, instalações, leiaute.
· Sistemas de informação no controle de entrada e saída do estoque. 
· Tipos de equipamentos utilizados no processo de armazenagem.
· Equipamentos para a movimentação de materiais.
· O leiaute na armazenagem: itens de estoque, corredores, portas de acesso, prateleiras, estruturas, características de áreas de risco, tipos de leiaute.
· Segurança do trabalho: normas regulamentadoras ABNT NBR e EPIs e EPCs (NR6 e NR17).
· Noções de transporte, movimentação, armazenagem de equipamentos, materiais e produtos.
· Limpeza e higienização do ambiente de estoque: procedimentos organizacionais (5S, entre outros).
· Procedimentos e normas de descarte de materiais e produtos.
· Cálculo de estoque: mínimo, máximo, ponto de pedido, análise de cálculo do estoque de segurança.
· Indicadores de desempenho e fatores que afetam o estoque. 
· Sistema de reendereçamento de estoques. 
· Tipos e funções de embalagens para estocagem.
· Ferramentas para controle de estoques: curva ABC e XYZ.
Habilidades
· Classificar equipamentos, materiais e produtos.
· Manter o ambiente organizado.
· Interpretar documentos, rótulos e códigos.
· Comunicar-se de forma clara e assertiva.
· Cadastrar, controlar e gerar relatórios em Sistema de Gestão de Estoque. 
· Administrar tempo e atividades de trabalho.
· Calcular custos de manutenção de inventário/estoque. 
Atitudes/Valores
· Postura profissional no ambiente de trabalho.
· Iniciativa e atenção na execução do trabalho.
· Sigilo no tratamento das informações.
· Colaboração e flexibilidade no relacionamento com equipes de trabalho e clientes. 
· Uso consciente de recursos.
· Zelo na segurança e movimentação de materiais e produtos.
· Responsabilidade no cumprimento de prazos. 



	O curso de Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Supermercados deve atender ao disposto Portaria MTE nº 3.872/2023, contemplando os conteúdos/temas indicados no inciso X, XI, XII, do art. 18, que deu origem à marca formativa específica da aprendizagem: protagonismo juvenil, social e econômico. Desse modo, indica-se que os conteúdos do referido artigo sejam abordados ao longo de cada Unidade Curricular de forma contextualizada e, sempre que possível, seja estabelecida a correlação com os elementos da competência. Portanto, seguem os conteúdos a serem abordados no decorrer da Unidade Curricular 5:

	· Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
· Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.
· Cooperativismo e empreendedorismo autogestionário, com enfoque na juventude
· Informações sobre os impactos das novas tecnologias no mundo do trabalho
· Educação financeira.



Unidade Curricular 7: Orientar clientes em relação às mercadorias, produtos e serviços
Carga horária: 48 horas
	Indicadores

	1. Presta informações sobre mercadorias, produtos e serviços ofertados no Ponto de Vendas (PDV), de acordo com as necessidades do cliente.
2. Conduz os clientes ao Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC), conforme o serviço desejado e os procedimentos da empresa.




	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Técnicas e tipos de atendimento no PDV: personalizados, diferenciados.
· Ocorrências e procedimentos para encaminhamento ao SAC.
· Leis 10.048/2000, 11.126/2005, 13.146/2015: atendimento preferencial (idosos; crianças; pessoas com deficiência; gestantes, obesos).
· Lei nº 8.078/90 - Código de Defesa do Consumidor: definição de consumidor, fornecedor, produtos e serviços.
· Elementos de comunicação: contexto, emissor, receptor, canal, mensagem, ruídos e feedback.
Habilidades
· Comunicar-se de forma clara e assertiva. 
· Identificar as necessidades dos clientes. 
· Mediar conflitos inerentes aos processos de trabalho.
Atitudes/Valores
· Zelo na apresentação pessoal.
· Postura profissional no atendimento aos clientes.
· Iniciativa na proposição de soluções.
· Proatividade na reposição de mercadorias e produtos.
· Respeito à diversidade.
· Cordialidade no trato com pessoas.
· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho.
· Empatia no trato com as pessoas.



	O curso de Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Supermercados deve atender ao disposto na Portaria MTE nº 3.872/2023, contemplando os conteúdos/temas indicados no inciso X, XI, XII, do art. 18, que deu origem à marca formativa específica da aprendizagem: protagonismo juvenil, social e econômico. Desse modo, indica-se que os conteúdos do referido artigo sejam abordados ao longo de cada Unidade Curricular de forma contextualizada e, sempre que possível, seja estabelecida a correlação com os elementos da competência. Portanto, seguem os conteúdos a serem abordados no decorrer da Unidade Curricular 7.

	· Comunicação oral e escrita e leitura e compreensão de textos e inclusão digital.
· Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
· Cooperativismo e empreendedorismo



Unidade Curricular 8: Abastecer o ponto de vendas com mercadorias e produtos.
Carga horária: 96 horas
	Indicadores

	1. Controla a necessidade de abastecimento, de acordo com a quantidade de mercadorias e produtos disponíveis no ponto de venda. 
2. Requisita as mercadorias disponíveis em estoque para abastecimento do ponto de venda, conforme demanda. 
3. Etiqueta mercadorias e produtos, no ponto de venda, de acordo com a tabela de preços da empresa.
4. Organiza o local para exposição de mercadorias e produtos, de acordo com o leiaute e orientações de marketing e comerciais da empresa. 
5. Expõe mercadorias e produtos, conforme o leiaute e orientações de marketing e comerciais da empresa. 
6. Auxilia no controle de perdas e quebras, de acordo com plano de prevenção de perdas da empresa.
7. Inspeciona mercadorias e produtos, conforme normas regulamentadoras e técnicas de qualidade. 
8. Verifica as condições de consumo dos itens perecíveis, de acordos com as orientações legais. 



	Elementos da Competência

	Conhecimentos
· Os setores varejista e atacadista: conceito, características, estratégias, estrutura e funções. 
· Organização do PDV: categorização das mercadorias, produtos e insumos, limpeza e higienização. 
· Etiquetação e fixação dos preços nas mercadorias e produtos. 
· Exposição de mercadorias e produtos: tipos de expositores, formas de arrumação no Ponto de Venda (PDV), horizontal, vertical e em bloco. 
· Normas regulamentadoras ABNT NBR (NRs 05, 06, 17, 23 e 26): CIPA, Equipamentos de Proteção Individual – EPIs, ergonomia, proteção contra incêndios e sinalização de segurança.
· Ferramentas da qualidade aplicadas nas empresas do comércio: Fluxograma, PDCA, 5W2H, check list de produtos e mercadorias, etc.
· Lei nº 8078/90 - Código de Defesa do Consumidor: conceitos (consumidor, fornecedor, produtos e serviços), Título I - Capítulos IV e V, Título III - Capítulo III. 
· Produtos perecíveis: conceito, organização e manuseio. 
· DIVISA/SVS Nº 16 DE 23/05/2017, Art 32 e 33: Boas práticas para estabelecimentos comerciais de alimentos e para serviços de alimentação.
· Métodos de controle do fluxo de estoque: recebimento, armazenagem, primeiro que vence, primeiro que sai – PVPS.
· Prevenção de perdas:  Conceito de perdas e quebras, registro de ocorrências, tipos de perdas e quebras e formas de minimizar ocorrências. 
· Promoção de vendas: definição, características, materiais de pontos de vendas. 
· Visual Merchandising no PDV: definição, atmosfera de compra, técnicas de merchandising, ações promocionais, material de ponto de venda, a experiência do cliente.
· Editor de textos: fontes, parágrafo, imagem, cabeçalho e rodapé, leiaute de página.
· Planilha eletrônica: funções básicas, elaboração, organização e formatação de dados.
 Habilidades
· Organizar o local de reposição de mercadorias e produtos. 
· Comunicar-se de maneira assertiva.
· Operar planilhas de cálculo e editores de texto.
· Identificar as condições de mercadorias e produtos.
Atitudes/Valores
· Zelo na apresentação pessoal.
· Postura profissional no atendimento aos clientes.
· Proatividade na reposição de mercadorias e produtos. 
· Sigilo no tratamento das informações. 
· Parcimônia na utilização de recursos.
· Cordialidade no trato com pessoas.
· Flexibilidade nas diversas situações de trabalho.
· Empatia no trato com as pessoas.
· Colaboração no desenvolvimento do trabalho em equipe.



	
O curso de Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Supermercados deve atender ao disposto na Portaria MTE nº 3.872/2023, contemplando os conteúdos/temas indicados no inciso X, XI, XII, do art. 18, que deu origem à marca formativa específica da aprendizagem: protagonismo juvenil, social e econômico. Desse modo, indica-se que os conteúdos do referido artigo sejam abordados ao longo de cada Unidade Curricular de forma contextualizada e, sempre que possível, seja estabelecida a correlação com os elementos da competência. Portanto, seguem os conteúdos a serem abordados no decorrer da Unidade Curricular 8:

	· Raciocínio lógico-matemático, noções de interpretação e análise de dados estatísticos.
· Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
· Inclusão digital, letramento digital e ferramentas de produtividade tais como editores de texto, planilhas, apresentações.
· Noções e competências para economia verde e azul.
· Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.  
· Cooperativismo e empreendedorismo.



Unidades Curriculares 3, 6 e 9: Projeto Integrador da Aprendizagem Profissional Comercial em Serviços de Supermercados 
O Projeto Integrador (PI) é uma Unidade Curricular de Natureza Diferenciada, baseada na metodologia de ação-reflexão-ação, que se constitui na proposição de situações desafiadoras a serem cumpridas pelo aluno. Esta unidade curricular é obrigatória nos cursos de Aprendizagem Profissional Comercial, Qualificação Profissional, Habilitação Técnica e respectivas certificações intermediárias.
 O planejamento e execução do Projeto Integrador propiciam a articulação das competências previstas no perfil profissional de conclusão do curso, pois apresenta ao aluno situações que estimulam o seu desenvolvimento profissional ao ter que decidir, opinar e debater com o grupo a resolução de problemas a partir do tema gerador.
Durante a realização do Projeto, portanto, o aluno poderá demonstrar sua atuação profissional pautada pelas marcas formativas do Senac, uma vez que permite o trabalho em equipe e o exercício da ética, da responsabilidade social e da atitude empreendedora. 
O Projeto Integrador prevê:
· Articulação das competências do curso, com foco no desenvolvimento do perfil profissional de conclusão. 
· Criação de estratégias para a solução de um problema ou de uma fonte geradora de problemas relacionada à prática profissional.
· Desenvolvimento de atividades em grupos realizadas pelos alunos, de maneira autônoma e responsável.
· Geração de novas aprendizagens ao longo do processo.
· Planejamento integrado entre todos os docentes do curso.
· Compromisso dos docentes com o desenvolvimento do Projeto no decorrer das Unidades Curriculares, sob a coordenação do docente responsável pela unidade curricular Projeto Integrador, que tem papel de mediador e facilitador do processo.
· Espaço privilegiado para imprimir as Marcas Formativas Senac:
· domínio técnico-científico;
· criatividade e atitude empreendedora;
· visão crítica;
· atitude sustentável;
· colaboração e comunicação;
· autonomia digital.
· Marcas Formativas específicas do Programa de Aprendizagem Profissional Comercial do Senac:
· Protagonismo juvenil, social e econômico.

Ao indicar a marca formativa específica dos Programas de Aprendizagem Profissional, o Senac reconhece a especificidade deste tipo de formação e de seu público-alvo. A marca “protagonismo juvenil, social e econômico” se articula com os conteúdos/temas (incisos X, XI e XII das diretrizes relacionadas no art. 18 da Portaria MTE nº 3.872/2023, da seguinte forma: 

Protagonismo Juvenil, social e econômico:
· [bookmark: _Hlk155353374][bookmark: _Hlk155342383]Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.
· Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
· Educação financeira.
· Cooperativismo e empreendedorismo autogestionário, com enfoque na juventude 
· Desenvolvimento de projeto de vida que inclua o processo de orientação profissional. 
· Comunicação oral e escrita e leitura e compreensão de textos.
· [bookmark: _Hlk155342318]Raciocínio lógico-matemático, noções de interpretação e análise de dados estatísticos.
· [bookmark: _Hlk155342356][bookmark: _Hlk155342330]Noções e competências para economia verde e azul.
· Informações sobre os impactos das novas tecnologias no mundo do trabalho.
· Inclusão digital, letramento digital e ferramentas de produtividade tais como editores de texto, planilhas, apresentações.
· [bookmark: _Hlk155342427]Desenvolvimento de projeto de vida que inclua o processo de orientação profissional.

Ao ingressar em um curso de aprendizagem profissional, muitos alunos têm, pela primeira vez, a oportunidade de pensar e planejar suas carreiras. O projeto integrador é um espaço privilegiado para tal. Para além do aspecto técnico profissionalizante o PI deve contemplar esta dimensão, dando a oportunidade ao aluno de estruturar um percurso formativo visando seu futuro profissional, o que irá influenciar seu projeto de vida. Aspectos como o significado de sua vida, sonho pessoal, princípios e valores, anseios, desejos, metas e objetivos devem ser explorados, a fim de se determinar o que pretende atingir na vida profissional e pessoal. Traçar objetivos de curto, médio e longo prazo contribui para um planejamento mais coerente e flexível, permitindo ao aluno reformulá-lo e atualizá-lo. Este aspecto do PI deve ser planejado em consonância com a escolha do tema gerador, para que possa ser desenvolvido conjuntamente as questões técnico profissionalizantes do projeto.  A síntese do projeto integrador é momento privilegiado para sistematizar os aspectos relacionados ao planejamento de vida e carreira, na medida em que corresponde à etapa do projeto em que o aluno produz reflexões sobre os resultados obtidos e sobre sua aprendizagem, podendo relacioná-la às expectativas e influências que esta aprendizagem pode ter sobre sua carreira profissional e sobre sua vida. 
O curso Aprendizagem Profissional Comercial em Serviços de Supermercados é composto por três ocupações, sendo que cada qual possui um projeto integrador, com carga horária de 16 horas, totalizando 48 horas. O desafio é elaborar PIs que, sendo desenvolvidos ao longo do curso, permitam ao mesmo tempo a articulação das competências de cada ocupação, às marcas formativas do Senac e mantenham entre si uma unidade possibilitada por meio de um fio condutor – tema central – relacionado à vida profissional e pessoal dos aprendizes. 
Tendo em vista o exposto, cada Departamento Regional tem autonomia para definir e implementar o PI, conforme sua forma de oferta e operacionalização, o que significa que a proposta apresentada é uma sugestão de elaboração e de implementação de um projeto integrador para esse curso.
Os Projetos Integradores do curso Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços de Supermercados, conforme exposto, tem como fio condutor a vida e a carreira do jovem aprendiz. Cada PI está vinculado a uma das ocupações profissionais, durante as quais, o docente trará casos fictícios ou reais, contemplando a experiência profissional vivenciada pelos aprendizes, em forma de dramatização, estudos de caso, debates, contextualizando os temas relacionados, mas observando sempre um viés humano, trazendo também para o contexto dos PIs situações de sua vida cotidiana para reflexão. Estas últimas possibilitarão o debate a respeito de questões importantes da vida de um jovem, além de se constituir em oportunidade de contextualização de todos os conteúdos das diretrizes indicadas nos incisos X, XI e XII do art. 18 da Portaria MTE nº 3.872/2023.
O primeiro relacionado à ocupação Empacotador/Embalador, tem como proposta de tema gerador a utilização de recursos e a qualidade no atendimento ao cliente que contempla a organização e acondicionamento de mercadorias e produtos em supermercados e apoio na condução das compras dos clientes. Esta proposta envolve a utilização consciente de recursos, o respeito e a cordialidade no trato com os clientes, trabalho em equipe e uma postura profissional condizente com a carreira que o jovem pretende seguir, como também os direitos e deveres inerentes ao seu perfil e área de atuação.
O segundo PI relacionado à ocupação Estoquista, tem como proposta de tema gerador o a organização, o controle e a administração do estoque que contempla o acompanhamento efetivo do estoque, o qual requer o atendimento a diversos procedimentos e normas da empresa. Estas atividades envolvem o trabalho em equipe e uma postura profissional condizente com a carreira que o jovem pretende seguir, como também os direitos e deveres inerentes ao seu perfil e área de atuação.
O terceiro PI relaciona-se à ocupação Repositor de mercadorias e tem como proposta de tema gerador o, a reposição de mercadorias e produtos no ponto de venda, que contempla o posicionamento dessas mercadorias e produtos no PDV, acesso às prateleiras, displays, exigindo a mobilização de uma série de recursos necessários para atender públicos diversos. Para o jovem, significa atuar com pessoas de gerações, etnias, orientação sexual, credos, gêneros e linguagens, que podem ser diferentes daquelas de sua convivência. 
No âmbito da execução dos Projetos Integradores, deve ser oportunizado o desenvolvimento do projeto de vida dos aprendizes, incluindo um processo de orientação profissional. 
Sugere-se a consulta aos exemplos de PIs, no apêndice A.

A partir dos temas geradores, os Projetos Integradores preveem três etapas para sua execução: 
1°. Problematização: corresponde ao ponto de partida do projeto. Na definição do tema gerador, deve-se ter em vista uma situação plausível, identificada no campo de atuação profissional e que perpasse as competências do perfil de conclusão do curso. Neste momento, é feito o detalhamento do tema gerador e o levantamento das questões que irão nortear a pesquisa e o desenvolvimento do projeto. As questões devem mobilizar ações que articulem as competências do curso para a resolução do problema. 
2°. Desenvolvimento: para o desenvolvimento do Projeto Integrador, é necessário que os alunos organizem e estruturem um plano de trabalho. Esse é o momento em que são elaboradas as estratégias para atingir os objetivos e dar respostas às questões formuladas na etapa de problematização. O plano de trabalho deve ser realizado conjuntamente pelos alunos e prever situações que extrapolem o espaço da sala aula, estimulando a pesquisa em bibliotecas, a visita aos ambientes reais de trabalho, a contribuição de outros docentes e profissionais, além de outras ações para a busca da resolução do problema. 
3º. Síntese: momento de organização e avaliação das atividades desenvolvidas e dos resultados obtidos. Nesta etapa, os alunos podem rever suas convicções iniciais à luz das novas aprendizagens, expressar ideias com maior fundamentação teórica e prática, além de gerar produtos de maior complexidade. Ressalta-se que a proposta de solução deve trazer aspectos inovadores, tanto no próprio produto, quanto na forma de apresentação.

Indicadores para avaliação:
Para avaliação do Projeto Integrador, são utilizados os seguintes indicadores:
1. Cumpre as atividades previstas no plano de ação, conforme desafio identificado no tema gerador.
2. Apresenta resultados ou soluções de acordo com as problemáticas do tema gerador e objetivos do PI.
3. Mobiliza as marcas formativas na proposição de estratégias e soluções de acordo com o contexto e os desafios apresentados.

Unidade Curricular 11: Prática Profissional da Aprendizagem 
Entende-se Prática Profissional da Aprendizagem como atividades profissionais metodicamente organizadas em tarefas de complexidade progressiva desenvolvidas no ambiente de trabalho (BRASIL, 2000[footnoteRef:4]). No entanto, o art. 25 da Portaria MTE nº 3.872/2023, destaca que “as atividades práticas do programa poderão ser desenvolvidas, total ou parcialmente, em ambiente simulado, quando essenciais à especificidade da ocupação objeto do curso, ou quando o local de trabalho não oferecer condições de segurança e saúde ao aprendiz.”  [4: Decreto nº 9579/18.] 

A Prática Profissional da Aprendizagem abrange atividades pedagógicas, sob a orientação da entidade qualificada em formação técnico-profissional e vivência na empresa, sob a supervisão do empregador. 
A carga horária da Prática Profissional da Aprendizagem é definida de acordo com a legislação, e nos Programas oferecidos pelo Senac o tempo destinado à essa etapa do programa pode variar de 400 horas a 1.200 horas[footnoteRef:5].  No caso da Aprendizagem Profissional de Qualificação em Serviços Administrativos, as 480 horas da prática na empresa somadas às 480 horas no Senac resultarão em um programa cuja carga horária total será de, no mínimo, 960 horas, podendo chegar a 1.600 horas, conforme definição dos Departamentos Regionais.  [5: 4 O art. 21 da Portaria MTE nº 3.872/2023 estabelece que a carga horária da fase escolar é de, no mínimo, 20% da carga horária total ou no mínimo quatrocentas horas, o que for maior e, no máximo, 50% da carga horária total do programa de aprendizagem. Podemos inferir, portanto, que a faixa de carga horária da prática na empresa pode variar de, no mínimo, 50% a, no máximo, 80% do total do programa. A fim de conciliar os percentuais estabelecidos pela referida Portaria e os valores de carga horária total dos programas de aprendizagem oferecidos pelo Senac (800 horas a 1.600 horas), a faixa de carga horária da prática na empresa foi redefinida. Dessa forma, as horas destinadas às fases teórica e prática dos programas de aprendizagem oferecidos pelo Senac em relação à duração total dos programas podem variar de 400 horas a 50%, na fase escolar, e de 50% a 75%, na fase prática. Com bases nessas adequações, os novos parâmetros passam a ser:  
- Faixa de carga horária da fase escolar (400 horas a 50% do total do programa): de 400 horas a até 800 horas
- Faixa de carga horária da prática na empresa (de 50% a 75% do total do programa): de 400 horas a até 1.200 horas
] 

O desenvolvimento da Prática Profissional da Aprendizagem deve considerar o Decreto nº 6481/2008 que “regulamenta os artigos 3º, alínea “d”, e 4º da Convenção 182 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) que trata da proibição das piores formas de trabalho infantil e ação imediata para sua eliminação”. 

Para verificar se o objetivo da unidade curricular de natureza diferenciada Prática Profissional da Aprendizagem foi alcançado, torna-se necessário avaliar se os indicadores descritos a seguir foram atendidos pelos alunos:
- Atende o compromisso assumido no prazo determinado, respeitando as normas da Prática Profissional da Aprendizagem.
- Apresenta os resultados da Prática Profissional da Aprendizagem com coerência e coesão, posicionando-se a partir da visão crítica e do fazer profissional no segmento de atuação.
- Realiza a Prática Profissional da Aprendizagem conforme a descrição das atividades, demonstrando comprometimento com o fazer profissional.

	6.
	
	Orientações Metodológicas



As orientações metodológicas deste curso, em consonância com a Proposta Pedagógica do Senac, pautam-se pelo princípio da aprendizagem com autonomia e pela metodologia de desenvolvimento de competências, estas entendidas como ação/fazer profissional observável, potencialmente criativo(a), que articula conhecimentos, habilidades e atitudes/valores e que permite desenvolvimento contínuo.
As competências que compõem a organização curricular do curso foram definidas com base no perfil profissional de conclusão, considerando a área de atuação e os processos de trabalho deste profissional. Para o desenvolvimento das competências, foi configurado um percurso metodológico que privilegia a prática pedagógica contextualizada, colocando o aluno frente a situações de aprendizagem que possibilitam o exercício contínuo da mobilização e articulação dos saberes necessários para a ação e para a solução de questões inerentes à natureza da ocupação.
A mobilização e a articulação dos elementos da competência requerem a proposição de situações desafiadoras de aprendizagem, que apresentem níveis crescentes de complexidade e se relacionem com a realidade do aluno e com o contexto da ocupação.
[bookmark: _Hlk112159828]As atividades relacionadas ao planejamento de carreira dos alunos devem ocorrer de forma concomitante ao desenvolvimento das Marcas Formativas Colaboração e Comunicação, Visão Crítica, Criatividade e Atitude Empreendedora. Recomenda-se que o tema seja abordado no início das primeiras Unidades Curriculares do curso e revisitado no decorrer de toda a formação.
A partir da reflexão sobre si mesmo e sobre a própria trajetória profissional, os alunos podem reconhecer possibilidades de atuação na perspectiva empreendedora e elaborar estratégias para identificar oportunidades e aprimorar cada vez mais suas competências. O docente pode abordar com os alunos o planejamento de carreira a partir dos seguintes tópicos: i) ponto de partida: momento de vida do aluno, suas possibilidades de inserção no mercado, fontes de recrutamento e seleção, elaboração de currículo, remuneração oferecida pelo mercado, competências que apresenta e histórico profissional; ii) objetivos: o que o aluno pretende em relação à sua carreira a curto, médio e longo prazo, e iii) estratégias: o que o aluno deve fazer para alcançar seus objetivos.
[bookmark: _Hlk116038605]Esse plano de ação tem como foco a iniciativa, a criatividade, a inovação, a autonomia e o dinamismo, na perspectiva de que os alunos possam criar soluções e buscar formas diferentes de atuar em seu segmento.
[bookmark: _Hlk116036412][bookmark: _Hlk116029560][bookmark: _Hlk116041167]No que concerne às orientações metodológicas para a Unidade Curricular Projeto Integrador (UCPI), recomenda-se que o docente apresente aos alunos o tema gerador da UCPI na primeira semana do curso, possibilitando aos mesmos modificar e/ou substituir a proposta inicial. Para a execução da UCPI o docente deve atentar para as fases que a compõem: a) problematização (detalhamento do tema gerador); b) desenvolvimento (elaboração das estratégias para atingir os objetivos e dar respostas às questões formuladas na etapa de problematização) e; c) síntese (organização e avaliação das atividades desenvolvidas e dos resultados obtidos). Devem também contemplar conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI, XII do art. 18 da Portaria MTE nº 3.872/2023. Nesse sentido, as propostas devem contribuir para o desenvolvimento de projetos consistentes e ter como foco a vida e a carreira do jovem aprendiz, ultrapassando, portanto, a mera sistematização das informações trabalhadas durante as demais unidades curriculares.
Ressalta-se que o tema gerador deve se basear em problemas da realidade da ocupação, propiciando desafios significativos que estimulem a pesquisa a partir de diferentes temas e ações relacionadas ao setor produtivo ao qual o curso está vinculado. Neste sentido, a proposta deve contribuir para o desenvolvimento de projetos consistentes, que ultrapassem a mera sistematização das informações trabalhadas durante as demais unidades curriculares.
No tocante à apresentação dos resultados o docente deve retomar a reflexão sobre a articulação das competências do perfil profissional e o desenvolvimento das Marcas Formativas, correlacionando-os ao fazer profissional. Deve, ainda, incitar o compartilhamento dos resultados do Projeto Integrador com todos os alunos e a equipe pedagógica, zelando para que a apresentação estabeleça uma aproximação com o contexto profissional. Caso o resultado não atenda aos objetivos iniciais do planejamento, não há necessidade de novas entregas, mas o docente deve propor que os alunos reflitam sobre todo o processo de aprendizagem com intuito de verificar o que acarretou o resultado obtido.
[bookmark: _Hlk112159845][bookmark: _Hlk112338678]O domínio técnico-científico, a visão crítica, a colaboração e comunicação, a criatividade e atitude empreendedora, a autonomia digital e a atitude sustentável são Marcas Formativas a serem evidenciadas ao longo de todo o curso. Elas reúnem uma série de atributos que são desenvolvidos e/ou aprimorados por meio das experiências de aprendizagem vivenciadas pelos alunos, e têm como função qualificar e diferenciar o perfil profissional do egresso no mercado de trabalho. 

Nessa perspectiva, compete à equipe pedagógica identificar os elementos de cada UC que contribuem para o trabalho com as marcas. Dessa forma, elas podem ser abordadas com a devida ênfase nas unidades curriculares, a depender da proposta e do escopo das competências. 
Portanto, trata-se de um compromisso educacional promover, de forma combinada, tanto o desenvolvimento das competências como das Marcas Formativas, com atenção especial às possibilidades que o Projeto Integrador pode oferecer.   

Obs.: Caso o Departamento Regional possibilite, excepcionalmente, a flexibilidade de ingresso de aprendizes no curso em andamento, atendendo ao que consta no Manual da Aprendizagem, do Ministério do Trabalho e Emprego, esta deve ocorrer, obrigatoriamente, na primeira Unidade Curricular de cada ocupação, ou seja, UC 1, UC 4 e UC 7.

Orientações Gerais para todas as Unidades Curriculares:
Recomenda-se ao docente no desenvolvimento das Unidades Curriculares a realização de atividades como dramatizações, situações problema e pesquisas, após as quais possa realizar debates e júri simulado. Este exercício possibilita ao docente avaliar as Marcas Formativas, como por exemplo, o domínio técnico e científico e a visão crítica que ficam evidentes na fundamentação de uma análise de estudo de caso, na resolução de uma situação problema ou na defesa de um ponto de vista, bem como também subsidiam a avaliação do desenvolvimento das competências, por meio de seus indicadores.
Da mesma forma, trabalhos em grupo, como projetos, que contemplem pesquisa, problemas a serem solucionados e propostas de melhoria, fornecem possibilidades de desenvolvimento das atitudes colaborativa, sustentável e empreendedora bem como o protagonismo juvenil, social e econômico. 
Entrevistas com profissionais da área bem roteirizadas pelo docente em conjunto com os alunos, realizadas por estes últimos em ambientes das organizações proporcionam momentos de síntese e aplicação, quando seus resultados são apresentados e debatidos em sala de aula.
Para o desenvolvimento da Prática Profissional da Aprendizagem é necessário considerar todo o Decreto nº 6481/2008 que “regulamenta os artigos 3o, alínea “d”, e 4o da Convenção 182 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) que trata da proibição das piores formas de trabalho infantil e ação imediata para sua eliminação”. No curso de Aprendizagem Profissional Comercial em Serviços de Supermercados deve-se dar especial atenção aos seguintes itens do referido decreto: 39, 51,60, 63, 70, 72,78, 79, 80, 81, 82, 83,85, 86, 87 e 89. 
Na oferta do curso Aprendizagem Profissional Comercial em Serviços de Supermercados, na modalidade a distância, o aprendiz deve realizar os estudos teóricos em ambiente virtual de aprendizagem (AVA), durante 2 horas/dia, no período de segunda a quinta-feira. 
Conforme legislação vigente, até 10% da carga horária teórica pode ser feita de maneira flexível por meio de atividades de qualificação complementar, as quais incluem atividades não presenciais, encontros temáticos, visitas culturais, dentre outros. Caberá a cada Departamento Regional especificar as atividades de qualificação complementar que serão realizadas regionalmente no âmbito deste curso.

[bookmark: _Hlk92783515][bookmark: _Hlk92729188]Orientações metodológicas específicas para a Unidade Curricular 1: Realizar atividades de apoio aos processos de frente de caixa em supermercados.
Nesta Unidade Curricular, os conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII das diretrizes relacionadas no art. 18 da Portaria MTE nº 3.872/2023, deverão ser contextualizados quando o docente abordar os elementos da competência, conforme a seguir:

Conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII do artigo 18 da Portaria MTP 3.872/2023:
1. Desenvolvimento de projeto de vida que inclua o processo de orientação profissional.
1.1 Elementos da competência para contextualização:  
Planejamento de carreira: mundo do trabalho, formas de inserção no mercado de trabalho, marketing e apresentação pessoal, preparação de currículos, entrevista de emprego. Apresentação, higiene pessoal e etiqueta profissional.
2. Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
2.1 Elementos da competência para contextualização:  
Normas regulamentadoras relativas à sinalização de segurança do trabalho. 
Ergonomia NR 17 (Anexo I) e qualidade de vida no trabalho
Código de Defesa do Consumidor: Cap. I (disposições gerais, arts. 1,2 e 3); Cap. III - direitos básicos do consumidor; Cap. IV - qualidade de produtos/serviços, da prevenção e reparação de danos (Seção 1 - arts. 8, 9 e 10; Seção 2 - arts. 12, 13 e 14); Cap. V - práticas comerciais (Seção 2 - art. 31; Seção 3 - arts. 36 e 370.

3. Educação financeira.
3.1 Elementos da competência para contextualização:  
[bookmark: _Hlk92783633]Sistema de consulta de preços, etiquetas e estrutura do código de barras GS1 - “EAN-13”.

4. Cooperativismo e empreendedorismo autogestionário, com enfoque na juventude.
4.1 Elementos da competência para contextualização:  
Técnicas e tipos de atendimento: personalizados, diferenciados (idosos; crianças; pessoas com deficiência; gestantes).
Planejamento de carreira: mundo do trabalho, formas de inserção no mercado de trabalho, marketing e apresentação pessoal, preparação de currículos, entrevista de emprego. Apresentação, higiene pessoal e etiqueta profissional.
O setor supermercadista: evolução no Brasil, porte, conceito, características, tipos e estratégias.
Estrutura e funções dos setores do supermercado.
Higiene pessoal e etiqueta profissional.

5. Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.
5.1 Elementos da competência para contextualização:
Organização, limpeza e higienização do ambiente de trabalho: procedimentos, produtos e utensílios  

[bookmark: _Hlk92784072]Orientações metodológicas específicas para a Unidade Curricular 2: Embalar e Empacotar mercadorias e produtos
Nesta Unidade Curricular, os conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII das diretrizes relacionadas no art. art. 18 da Portaria MTE nº 3.872/2023, deverão ser contextualizados quando o docente abordar os elementos da competência, conforme a seguir:

Conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII do artigo 18 da Portaria MTP 3.872/2023:  
1. Raciocínio lógico-matemático, noções de interpretação e análise de dados estatísticos.
1.1 Elementos da competência para contextualização:  
As quatro operações matemáticas: adição, subtração, divisão e multiplicação.
Sistemas de medidas: comprimento, massa, capacidade, volume, superfície e relação entre volume e capacidade, multiplicação e divisão de decimais. 
Razão e Proporção.  

2. Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
2.1 Elementos da competência para contextualização
Normas de Segurança no trabalho.Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Equipamentos Proteção Coletiva (EPCs) para as atividades de embalagem: definição, tipos e principais características.
Respeito à diversidade e cordialidade no trato com os clientes.

3. Noções e competências para economia verde e azul.
3.1 Elementos da competência para contextualização
[bookmark: _Hlk92784352]Boas práticas na manipulação de alimentos: Contaminação alimentar (físico, químico e biológico).
Higiene, sanitização, controles de qualidade.

4. Cooperativismo e empreendedorismo autogestionário, com enfoque na juventude.
4.1 Elementos da competência para contextualização
Conceitos e características de mercadorias e produtos: perecíveis e não perecíveis, de limpeza, higiene, entre outros.     

5. Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.
5.1 Elementos da competência para contextualização
Boas práticas na manipulação de alimentos: Contaminação alimentar (físico, químico e biológico), Higiene, sanitização, controles de qualidade.
Tipos de embalagens, etiquetas e identificações comerciais para mercadorias e produtos.
Tipos de máquinas para embalagem.  
Técnicas de e embalagem de mercadorias e produtos.
Em relação aos elementos desta UC, o docente poderá propor situações e atividades de aprendizagem que envolvam conhecimentos relacionados às quatro operações matemáticas, sistemas de medidas e razão e proporção, desde que contextualizadas.

[bookmark: _Hlk92784369]Orientações metodológicas específicas para a Unidade curricular 4: Realizar procedimentos de conferência de equipamentos, materiais e produtos no processo logístico
Nesta Unidade Curricular, os conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII das diretrizes relacionadas no art. art. 18 da Portaria MTE nº 3.872/2023, deverão ser contextualizados quando o docente abordar os elementos da competência, conforme a seguir:
Conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII do artigo 18 da Portaria MTP 3.872/2023:  

1. Comunicação oral e escrita, leitura e compreensão de textos e inclusão digital.
1.1 Elementos da competência para contextualização
Procedimentos de arquivo e protocolo: físico e digital.
Tipos de documentos: pedido de compra, nota fiscal, romaneio de carga, ficha de inspeção, ficha de cautela, requisição de materiais.
Produção de relatório e interpretação de textos: coesão e coerência textual. 

2. Raciocínio lógico-matemático, noções de interpretação e análise de dados estatísticos.
2.1 Elementos da competência para contextualização
Indicadores de desempenho de recebimento: programado versus realizado.
Sistema de informação no controle de entrada e saída de cargas: editor de textos e planilha eletrônica.

[bookmark: _Hlk92784623]3. Desenvolvimento de projeto de vida que inclua o processo de orientação profissional.
3.1 Elementos da competência para contextualização
Planejamento de vida e carreira: desenvolvimento de metas pessoais, profissionais e econômicas e uma proposta de guia para alcançá-las; mundo do trabalho; empreendedorismo e outras formas de inserção no mercado de trabalho; construção de itinerário de profissionalização
4. Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
4.1 Elementos da competência para contextualização
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Equipamentos Proteção Coletiva (EPCs): definição, tipos de principais características (NR6).

5. Educação financeira.
5.1 Elementos da competência para contextualização
Tipos de documentos: pedido de compra, nota fiscal, romaneio de carga, ficha de inspeção, ficha de cautela, requisição de materiais.
Metodologias de codificação e classificação de equipamentos, materiais e produtos.

6. Inclusão digital, letramento digital, ferramentas de produtividade tais como editores de texto, planilhas, apresentações e outros.  
6.1 Elementos da competência para contextualização
Sistema de informação no controle de entrada e saída de cargas: editor de textos e planilha eletrônica.

7. Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.
7.1 Elementos da competência para contextualização
Boas práticas na manipulação de alimentos: Contaminação alimentar (físico, químico e biológico), Higiene, sanitização, controles de qualidade.    
Definição de logística e da cadeia de suprimentos. 
Sistemas e tipos de etiquetas: código de barras (European Article Numbering – EAN; Uniform 
Product Code – UPC; Quick Response Code – QRCODE), Radio Frequency Identification – RFID, entre outras.   
Tipos de cargas e Classificação Internacional Maritime Dangerous Goods – IMDG. 
Tipos e funções de embalagens.

8. Cooperativismo e empreendedorismo.
8.1 Elementos da competência para contextualização
Planejamento de vida e carreira: desenvolvimento de metas pessoais, profissionais e econômicas e uma proposta de guia para alcançá-las; mundo do trabalho; empreendedorismo e outras formas de inserção no mercado de trabalho; construção de itinerário de profissionalização.  
Cargos/ocupações/organograma dos envolvidos nas operações de movimentação de carga.
           
[bookmark: _Hlk92785075]Em relação aos elementos desta UC, para estimular e demonstrar a importância da logística sugere-se convidar um profissional com diferentes vivências na área, para falar sobre a atuação e tendências de mercado. Além disso, indica-se o uso de estratégias necessárias para demonstrar, desde o início, a importância do trabalho em equipe que levem o aluno a tomar decisões para a resolução de problemas. Indica-se utilizar pelo menos 10% da carga horária (teórica) voltada para os lançamentos e manipulação de dados e documentos em sistemas.

Orientações metodológicas específicas para a Unidade curricular 5: Organizar estoques de equipamentos, materiais e produtos
Nesta Unidade Curricular, os conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII das diretrizes relacionadas no art. 18 da Portaria MTE nº 3.872/2023, deverão ser contextualizados quando o docente abordar os elementos da competência, conforme a seguir:
Conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII do artigo 18 da Portaria MTP 3.872/2023:  

1. Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
1.1 Elementos da competência para contextualização
Segurança do trabalho: normas regulamentadoras e EPIs e EPCs (NR6 e NR17).

2. Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.
2.1 Elementos da competência para contextualização
Limpeza e higienização do ambiente de estoque: procedimentos organizacionais (5S, entre outros).
Procedimentos e normas de descarte de materiais e produtos.
Noções de transporte, movimentação, armazenagem de equipamentos, materiais e produtos. 
Procedimentos e normas de descarte de materiais e produtos. 
Tipos e funções de embalagens para estocagem. 
Técnicas de armazenagem: definição e características.
3. Cooperativismo e empreendedorismo autogestionário, com enfoque na juventude.
3.1 Elementos da competência para contextualização
Colaboração e flexibilidade no relacionamento com equipes de trabalho e clientes.
O leiaute na armazenagem: itens de estoque, corredores, portas de acesso, prateleiras, estruturas, características de áreas de risco, tipos de leiaute. 

4. Informações sobre os impactos das novas tecnologias no mundo do trabalho.
4.1 Elementos da competência para contextualização
Sistemas de informação no controle de entrada e saída do estoque.

5. Educação financeira.
5.1 Elementos da competência para contextualização
Cálculo de estoque: mínimo, máximo, ponto de pedido, análise de cálculo do estoque de segurança. 
Indicadores de desempenho e fatores que afetam o estoque.
[bookmark: _Hlk92785578]Em relação aos elementos desta UC, sugere-se a utilização de atividades que envolvam cálculos referentes ao planejamento e organização de estoque. 

[bookmark: _Hlk92785654]Orientações metodológicas específicas para a Unidade curricular 7: Orientar clientes em relação às mercadorias, produtos e serviços
Nesta Unidade Curricular, os conteúdos indicados nos incisos X, XI e XII das diretrizes relacionadas no art. 18 da Portaria MTE nº 3.872/2023, deverão ser contextualizados quando o docente abordar os elementos da competência, conforme a seguir:
Conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII do artigo 18 da Portaria MTP 3.872/2023:  

1. Comunicação oral e escrita e leitura e compreensão de textos.
1.1 Elementos da competência para contextualização
Elementos de comunicação: Contexto, emissor, receptor, canal, mensagem, ruídos e feedback.
Comunicar-se de forma clara e assertiva.
Técnicas e tipos de atendimento no PDV.  

2. Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
2.1 Elementos da competência para contextualização
Lei nº 8.078/90 - Código de Defesa do Consumidor: definição de consumidor, fornecedor, produtos e serviços.
Técnicas e tipos de atendimento no PDV.
Leis 10.048/2000, 11.126/2005, 13.146/2015: atendimento preferencial (idosos; crianças; pessoas com deficiência; gestantes, obesos).

3. Cooperativismo e empreendedorismo.
3.1 Elementos da competência para contextualização
Técnicas e tipos de atendimento no PDV: personalizados, diferenciados. 
Ocorrências e procedimentos para encaminhamento ao SAC.
[bookmark: _Hlk92785992]Em relação aos elementos desta UC, o docente poderá propor discussões relacionadas ao atendimento, abordando a diversidade tanto no que se refere ao público (pessoas com deficiência, clientes no contexto da diversidade cultural, religiosa, de gênero, faixa etária, dentre outros). Para isso, sugere-se a realização de simulações de atendimento, levando em consideração a postura e etiqueta social e profissional, a desenvoltura verbal, o consumo consciente, além de propor a resolução de conflitos e atendimentos específicos de acordo com suas características.

Orientações metodológicas específicas para a Unidade curricular 8: Abastecer o ponto de vendas com mercadorias e produtos
Nesta Unidade Curricular, os conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII das diretrizes relacionadas no art. 18 da Portaria MTE nº 3.872/2023, deverão ser contextualizados quando o docente abordar os elementos da competência, conforme a seguir:
Conteúdos/temas indicados nos incisos X, XI e XII do artigo 18 da Portaria MTP 3.872/2023:  

1. Inclusão digital, letramento digital e ferramentas de produtividade tais como editores de texto, planilhas, apresentações.
1.1 Elementos da competência para contextualização
Editor de textos: fontes, parágrafo, imagem, cabeçalho e rodapé, leiaute de página.
Planilha eletrônica: funções básicas, elaboração, organização e formatação de dados.

2. Noções e competências para economia verde e azul.
2.1 Elementos da competência para contextualização
Produtos perecíveis: conceito, organização e manuseio. 
DIVISA/SVS Nº 16 DE 23/05/2017, Art. 32 e 33: Boas práticas para estabelecimentos comerciais de alimentos e para serviços de alimentação.
3. Raciocínio lógico-matemático, noções de interpretação e análise de dados estatísticos.
3.1 Elementos da competência para contextualização
Editor de textos: fontes, parágrafo, imagem, cabeçalho e rodapé, leiaute de página.
Planilha eletrônica: funções básicas, elaboração, organização e formatação de dados.

4. Noções de direitos trabalhistas e previdenciários, de saúde e segurança no trabalho, de direitos humanos, da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013 - Estatuto da Juventude.
4.1 Elementos da competência para contextualização
Normas regulamentadoras ABNT NBR (NRs 05, 06, 17, 23 e 26): CIPA, Equipamentos de Proteção Individual – EPIs, ergonomia, proteção contra incêndios e sinalização de segurança.

5. Abordagem dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas - ONU e de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente na forma transversal e integradora.
5.1 Elementos da competência para contextualização
Os setores varejista e atacadista: conceito, características, estratégias, estrutura e funções. 
[bookmark: _Int_R1qZITMB]Ferramentas da qualidade aplicadas nas empresas do comércio: Fluxograma, PDCA, 5W2H, check list de produtos e mercadorias, etc. 
DIVISA/SVS Nº 16 DE 23/05/2017, Art 32 e 33: Boas práticas para estabelecimentos comerciais de alimentos e para serviços de alimentação. 
Prevenção de perdas:  Conceito de perdas e quebras, registro de ocorrências, tipos de perdas e quebras e formas de minimizar ocorrências.   
Produtos perecíveis: conceito, organização e manuseio.

6. Cooperativismo e empreendedorismo.
6.1 Elementos da competência para contextualização
Organização do PDV: categorização das mercadorias, produtos e insumos, limpeza e higienização.   
Visual Merchandising no PDV: definição, atmosfera de compra, técnicas de merchandising, ações promocionais, material de ponto de venda, a experiência do cliente.

[bookmark: _Hlk92786720]Em relação aos elementos desta UC, quando o docente abordar os conhecimentos referentes à compras, marketing e merchandising sugere-se promover visitas técnicas, pesquisas e outras estratégias que possibilitem ao aluno relacionar a teoria com a prática. 

	7.
	
	Aproveitamento de Conhecimentos e de Experiências Anteriores



De acordo com a legislação educacional em vigor, é possível aproveitar conhecimentos e experiências anteriores dos alunos, desde que diretamente relacionados com o Perfil Profissional de Conclusão do presente curso. 
O aproveitamento de competências anteriormente adquiridas pelo aluno por meio da educação formal, informal ou do trabalho, para fins de prosseguimento de estudos, será feito mediante protocolo de avaliação de competências, conforme as diretrizes legais e orientações organizacionais vigentes.

	8.
	
	Avaliação



De forma coerente com os princípios pedagógicos da Instituição, a avaliação tem como propósitos:
· Avaliar o desenvolvimento das competências no processo formativo.
· Ser diagnóstica e formativa.
· Permear e orientar todo o processo educativo.
· Verificar a aprendizagem do aluno, sinalizando quão perto ou longe está do desenvolvimento das competências que compõem o perfil profissional de conclusão (foco na aprendizagem).
· Permitir que o aluno assuma papel ativo em seu processo de aprendizagem, devendo, portanto, prever momentos para autoavaliação e feedback, em que docente e aluno possam juntos realizar correções de rumo ou adotar novas estratégias que permitam melhorar o desempenho do aluno no curso.

8.1. 	Forma de expressão dos resultados da avaliação
· Toda avaliação deve ser acompanhada e registrada ao longo do processo de ensino e aprendizagem. Para tanto, definiu-se o tipo de menção que será utilizado para realizar os registros parciais (ao longo do processo) e finais (ao término da Unidade Curricular/curso).
· As menções adotadas no Modelo Pedagógico Senac reforçam o comprometimento com o desenvolvimento da competência e buscam minimizar o grau de subjetividade do processo avaliativo.
· De acordo com a etapa de avaliação, foram estabelecidas menções específicas a serem adotadas no decorrer do processo de aprendizagem.

8.1.1. 	Menção por indicador de competência
A partir dos indicadores que evidenciam o desenvolvimento da competência, foram estabelecidas menções para expressar os resultados de uma avaliação. As menções que serão atribuídas para cada indicador são:

Durante o processo
· Atendido – A
· Parcialmente atendido – PA
· Não atendido – NA

Ao término da Unidade Curricular
· Atendido – A
· Não atendido – NA

8.1.2. 	Menção por Unidade Curricular
Ao término de cada Unidade Curricular (Competência, Estágio, Prática Profissional ou Projeto Integrador), estão as menções relativas a cada indicador. Se os indicadores não forem atingidos, o desenvolvimento da competência estará comprometido. Ao término da Unidade Curricular, caso algum dos indicadores não seja atingido, o aluno será considerado reprovado na Unidade. É com base nessas menções que se estabelece o resultado da Unidade Curricular. As menções possíveis para cada Unidade Curricular são:
· Desenvolvida – D
· Não desenvolvida – ND

8.1.3. 	Menção para aprovação no curso
Para aprovação no curso, o aluno precisa atingir D (desenvolveu) em todas as Unidades Curriculares (Competências e Unidades Curriculares de Natureza Diferenciada). 
Além da menção D (desenvolveu), o aluno deve ter frequência mínima de 75%, conforme legislação vigente. Na modalidade a distância, o controle da frequência é baseado na realização das atividades previstas.
· Aprovado – AP
· Reprovado – RP

8.2. 	Recuperação 
A recuperação será imediata à constatação das dificuldades do aluno, por meio de solução de situações-problema, realização de estudos dirigidos e outras estratégias de aprendizagem que contribuam para o desenvolvimento da competência. Na modalidade de oferta presencial, é possível a adoção de recursos de educação a distância.

	9.
	
	Instalações, Equipamentos e Recursos Didáticos



9.1. Instalações e equipamentos[footnoteRef:6]: [6:  É importante que as instalações e equipamentos estejam em consonância com a legislação e atendam às orientações descritas nas normas técnicas de acessibilidade. Estes aspectos, assim como os atitudinais, comunicacionais e metodológicos buscam atender as orientações da Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiência da qual o Brasil é signatário.] 

· Para oferta presencial:
Sala de aula convencional devidamente mobiliada e equipada com recursos audiovisuais (Datashow e caixas de som) e computador.
· Laboratórios de Informática:
01 computador por aluno (configuração mínima necessária: Processador com frequência mínima de 2.9GHz, memória RAM 6GB, HD 1TB, gravador de DVD, Placa de Rede, Monitor 17”).
01 impressora multifuncional jato de tinta ou laser. 
Softwares: Sistema Operacional Cliente (Proprietário ou Livre, de acordo com especificidades regionais); Suíte de aplicativos de Escritório (Proprietário ou Livre de acordo com especificidades regionais); Pacotes e recursos adicionais de acordo com as especificidades regionais. 
· Espaço exclusivamente dedicado ao atendimento psicossocial dos aprendizes, conforme diretrizes relacionadas no Artigo 10, § 1º inciso VI da Portaria MTE nº 3.872/2023

· Para oferta a distância: 
As configurações de infraestrutura para oferta deste curso a distância serão definidas pelo DR Sede responsável pelo desenvolvimento do título na Rede EaD Senac.

9.2. Recursos didáticos: 
O Departamento Regional deve especificar o que será adquirido pelo aluno ou fornecido pelo Senac em caso de alunos do Programa Senac de Gratuidade (PSG). 

	10.
	
	Perfil do Pessoal Docente e Técnico



Unidades Curriculares 1 e 2
O docente com experiência em empacotamento de mercadorias e produtos, preferencialmente, deve apresentar: formação superior em Logística, Administração ou áreas afins. Recomenda-se experiência docente e trabalhos voltados aos públicos adolescentes e jovens.
Unidades Curriculares 4 e 5
O docente com experiência em gerenciamento de estoques e armazenagem, processos logísticos de compras, processos logísticos de transporte e distribuição preferencialmente deve apresentar: formação superior em Logística, Administração, Comércio Exterior ou áreas afins. Recomenda-se experiência docente e trabalhos voltados aos públicos adolescentes e jovens.
Unidades Curriculares 7 e 8
O docente com experiência em atendimento e reposição de mercadorias e produtos no ponto de venda preferencialmente deve apresentar: formação superior em Administração, Recursos Humanos, Secretariado, logística ou áreas afins. Recomenda-se experiência docente e trabalhos voltados aos públicos adolescentes e jovens.

A docência nos cursos a distância requer o domínio dos recursos de informática, noções básicas de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) e experiência ou formação em tutoria on line.

	11.
	
	Bibliografia



	Unidades Curriculares

	UC 1: Realizar atividades de apoio aos processos de frente de caixa em supermercados
Carga horária: 60 horas
Bibliografia Básica:
RATTO, Luiz; LANDI, Ana Claudia. O trabalho no supermercado: setores, funções e carreira. 2. ed. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2008.

Bibliografia Complementar:
GARAVAGLIA, Pedro. Convivência: você e suas relações sociais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
PORTO, Bruno; AMARAL, Mariana; BACON, Billy. Trabalho: você e suas relações profissionais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
RATTO, Luiz. Comércio: um mundo de negócios. 2. ed. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2008. 
TAPAJÓS, Ronaldo. Relacionamento: você e suas relações pessoais. Coleção Se liga nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.

	UC 2: Empacotar/Embalar mercadorias e produtos
Carga horária:  84 horas
Bibliografia Básica:
RATTO, Luiz; LANDI, Ana Claudia. O trabalho no supermercado: setores, funções e carreira. 2. ed. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2008.

Bibliografia Complementar:
GARAVAGLIA, Pedro. Convivência: você e suas relações sociais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
PORTO, Bruno; AMARAL, Mariana; BACON, Billy. Trabalho: você e suas relações profissionais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
TAPAJÓS, Ronaldo. Relacionamento: você e suas relações pessoais. Coleção Se liga nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.

	UC 4: Realizar procedimentos de conferência de equipamentos, materiais e produtos no processo logístico
Carga horária:  84 horas
Bibliografia Básica:
CORREA, Henrique Luiz. Administração da Cadeia de Suprimentos e Logística. São Paulo: Atlas, 2014.
POZO, Hamilton. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma abordagem logística. 6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 
SALGADO, Tarcísio Tito. Logística: Práticas, Técnicas e processos de melhorias. São Paulo: Senac São Paulo, 2014.

Bibliografia Complementar:
BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transporte, administração de materiais e distribuição física. São Paulo: Atlas, 2011.
BERATAGLIA Paulo Roberto. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento. São Paulo: Saraiva, 2009.
CHRISTOPHER, Martin. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. São Paulo: Cengage Learning, 2014.
GOMES, Carlos Roberto. Estoques e Compras: Introdução às Práticas de Gestão Estratégica de Compras e Suprimentos. Santa Cruz do Rio Pardo, SP: Viena, 2012.
MEDEIROS, Alexandre; FERREIRA, Olivia; GARAVAGLIA, Pedro. Convivência: você e suas relações sociais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
PORTO, Bruno; AMARAL, Mariana; BACON, Billy. Trabalho: você e suas relações profissionais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
TADEU, Hugo Ferreira Braga (Org.). Gestão de Estoques: Fundamentos, Modelos Matemáticos e Melhores Práticas Aplicadas. São Paulo: Cengage Learning, 2010.
TAPAJÓS, Ronaldo. Relacionamento: você e suas relações pessoais. Coleção Se liga nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.

	UC 5: Organizar estoques de equipamentos, materiais e produtos
Carga horária:  60 horas
Bibliografia Básica:
CORREA, Henrique Luiz. Administração da Cadeia de Suprimentos e Logística. São Paulo: Atlas, 2014.
SALGADO, Tarcísio Tito. Logística: Práticas, Técnicas e processos de melhorias. São Paulo: Senac São Paulo, 2014.
TADEU, Hugo Ferreira Braga (Org.). Gestão de Estoques: Fundamentos, Modelos Matemáticos e Melhores Práticas Aplicadas. São Paulo: Cengage Learning, 2010.

Bibliografia Complementar:
BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transporte, administração de materiais e distribuição física. São Paulo: Atlas, 2011.
CHRISTOPHER, Martin. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. São Paulo: Cengage Learning, 2014.
GOMES, Carlos Roberto. Estoques e Compras: Introdução às Práticas de Gestão Estratégica de Compras e Suprimentos. Santa Cruz do Rio Pardo, SP: Viena, 2012.
MEDEIROS, Alexandre; FERREIRA, Olivia; GARAVAGLIA, Pedro. Convivência: você e suas relações sociais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
PAOLESCHI, Bruno. Almoxarifado e Gestão de Estoques - Do recebimento, guarda e expedição à distribuição do estoque. São Paulo: Erica, 2013.
PORTO, Bruno; AMARAL, Mariana; BACON, Billy. Trabalho: você e suas relações profissionais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
POZO, Hamilton. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma abordagem logística. 6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010.
TAPAJÓS, Ronaldo. Relacionamento: você e suas relações pessoais. Coleção Se liga nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.

	UC 7: Orientar clientes em relação às mercadorias, produtos e serviços
Carga horária:  48 horas
Bibliografia Básica:
CARVALHAL, Eugenio do et al. Negociação e administração de conflitos. 2. ed. São Paulo: FGV, 2010.
DANTAS, Edmundo Brandão. Atendimento ao público nas organizações: quando o marketing de serviços mostra a cara. 2. ed. Brasília: Senac Distrito Federal, 2009.
VIEIRA, Maria Christina de Andrade.  Comunicação empresarial: etiqueta e ética nos negócios. 2. ed. rev.  São Paulo:  Senac São Paulo, 2009.

Bibliografia Complementar:
BAHIENSE, Raquel. Falar bem para atender melhor. Rio de Janeiro, RJ: Senac Nacional, 2011.
DURO, Jorge; BONAVITA, José Ricardo. Desperte o empreendedor em você. 4. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Senac Rio, 2012.
MEDEIROS, Alexandre; FERREIRA, Olivia; GARAVAGLIA, Pedro. Convivência: você e suas relações sociais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
MEDEIROS, Walter. Técnicas de atendimento. Onde está o atendimento? 2. ed. Santa Cruz do Rio Pardo/S.P. Editora Viena, 2008.
PORTO, Bruno; AMARAL, Mariana; BACON, Billy. Trabalho: você e suas relações profissionais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
ROCHA, Lygia Carvalho. Orientação para clientes. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2007.
TAPAJÓS, Ronaldo. Relacionamento: você e suas relações pessoais. Coleção Se liga nessa.  Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.

	UC 8: Abastecer o ponto de vendas com mercadorias e produtos.
Carga horária:  96 horas
Bibliografia Básica:
ALLARCON, Mauricio. Além das gôndolas: como atua o promotor de vendas no supermercado. Brasilia: Senac, 2010. 
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de Materiais: princípios, conceitos e gestão. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
MOURA, Ana Rita de Macêdo. Trabalho em equipe. Rio de Janeiro: Senac, 2011.

Bibliografia Complementar:
KUBICA, Fabio; CARVALHO, Lilian S P. Básico em Administração. Senac, 2013.
MEDEIROS, Alexandre; FERREIRA, Olivia; GARAVAGLIA, Pedro. Convivência: você e suas relações sociais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
PORTO, Bruno; AMARAL, Mariana; BACON, Billy. Trabalho: você e suas relações profissionais. Coleção Se Liga Nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.
TAPAJÓS, Ronaldo. Relacionamento: você e suas relações pessoais. Coleção Se liga nessa. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.




	12.
	
	Certificação



Àquele que concluir com aprovação este programa, será conferido o respectivo certificado de Aprendizagem Profissional Comercial em Serviços de Supermercados, com validade nacional.

Apêndice A
Exemplos de temas geradores para a aprendizagem profissional comercial em serviços de supermercados, que podem ser desenvolvidos por meio de espaços virtuais de produção individual e colaborativa como blogs, comunidades e ferramentas de hipertexto criado pela personagem – aprendiz – fictício, cuja vida pessoal e profissional servirá de fio condutor para a contextualização, tanto de situações profissionais como de trabalho. Para as Unidades Operativas que tiverem esta possibilidade, a utilização de ambientes de simulação da vida e/ou jogos interativos virtuais de negócios, como Second life[footnoteRef:7], com a criação de avatares, poderá despertar o interesse dos alunos, dado que o uso das tecnologias de informação e comunicação constitui-se num fator motivacional importante para as novas gerações: [7:  O Second Life é um ambiente virtual e tridimensional que simula em alguns aspectos a vida real e social do ser humano. Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Second_Life. Acesso em 05/12/2014 e em: http://secondlife.com/?lang=pt-BR&gclid=CjwKEAiAzIWkBRDO5LDEn8G1nAUSJADnHq_5j-re-IOsOG6ON6XY6wg5FbqOky3MHy0my-ZklVUmshoCctnw_wcB. Acesso em 05/12/2014.
] 

Exemplo UC 3 (QP Empacotador/Embalador) – A utilização de recursos e a qualidade no atendimento ao cliente
Problematização: Dois aprendizes desenvolvem a prática profissional da aprendizagem em um mesmo supermercado. Em determinado diálogo que tiveram, ambos relataram situações que vivenciaram durante a realização da prática na frente de caixa:
Aprendiz A: “Desde que iniciei minha prática profissional no setor de frente de caixa, tenho observado duas situações que são corriqueiras: a primeira refere-se ao uso sem moderação de embalagens para empacotar as mercadorias e produtos dos clientes mesmo quando estes trazem sacola retornável. A segunda situação que me incomoda é quando vejo que alguns clientes, principalmente aqueles que apresentam alguma dificuldade para transportar as mercadorias e produtos, deixam de receber o apoio na condução das compras”. 
Neste momento, o aprendiz B, responde:
“Pois comigo a situação é outra: fiquei com dúvidas quanto a alguns procedimentos, tais como: o fracionamento, à pesagem, o tipo de embalagem, entre outros, durante o acondicionamento de mercadorias e produtos para disponibilizar nas gôndolas. No início não sabia se estava realizando as atividades corretamente. Para sanar esta incerteza, aprofundei os meus estudos e percebi que nem todas as mercadorias e produtos embalados estavam em conformidade com o que eu ouvia em sala de aula. Fico pensando o que poderia ser feito para evitar essas situações. Você não gostaria de me ajudar a encontrar uma solução para essas questões?” 
Desenvolvimento: A partir do relato dos aprendizes A e B sobre a utilização de embalagens para empacotar mercadorias e produtos dos clientes e do auxílio ao cliente, os docentes poderão propor situações de aprendizagem que envolvam conteúdos como: diversidade cultural brasileira; direitos humanos, com enfoque no respeito à orientação sexual, raça, etnia, idade, credo religioso ou opinião política e, incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, com enfoque na defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania, de forma que reflitam e proponham ações de melhorias no processo de acondicionamento de mercadorias e produtos em supermercados, bem como, no que se refere ao atendimento ao cliente ao final das compras.
Além disso, o docente poderá criar diversas situações-problema envolvendo o contexto profissional, para serem resolvidos pelos alunos, e que, juntamente com as situações do cotidiano da vida destes, darão a dimensão profissional e humana que se deseja da formação do jovem, a qual é o principal objetivo dos PIs.
Exemplo UC 6 (QP Estoquista/Almoxarife) – Organização, controle e administração do estoque
Problematização: Após um período desenvolvendo a prática na frente de caixa, o aprendiz A foi designado para continuar as atividades no estoque do supermercado. Com o passar dos dias, ele começou a observar que o controle de estoque e a realização de inventários periódicos não apresentavam um acompanhamento efetivo, conforme aprendia em sala de aula. Ao conversar com o aprendiz B, ele comentou que percebia que uma série de melhorias poderiam ser adotadas e trazer benefícios, tais como: melhoria na conservação e na organização dos estoques, controle da entrada e saída e consequente redução do desperdício e do furto dos produtos. Além disto, era necessário alterar a forma de empilhar os produtos, o que melhoria a sua conservação, bem como otimizar o controle sobre a o registro de entrada e saída de mercadorias e produtos dentro da empresa, diminuindo o desperdício e reduzindo os furtos. Todos estes fatos iriam refletir na disponibilidade, qualidade e quantidade e desses itens na área de vendas.  Ao terminar seu relato, perguntou ao Aprendiz B se ele percebia esta mesma situação, uma vez que também fazia sua prática no mesmo setor. 
O Aprendiz B respondeu que ele também percebia este problema e pensava quais ações poderia propor à empresa para sanar ou diminuir os problemas que afetavam diretamente o controle, a organização e administração do estoque e indiretamente impactava na oferta de itens aos clientes. Afirmou ainda que se questionava se algumas dessas medidas poderiam ser adotadas e/ou adaptadas para que não houvesse desperdício de alimentos em sua casa.
Desenvolvimento: A partir deste cenário, os docentes poderão propor situações de aprendizagem que envolvam a utilização de ferramentas de controle de estoque; educação fiscal para o exercício da cidadania, educação financeira e para o consumo e informações sobre o mercado e o mundo do trabalho; organização, planejamento e controle do processo de trabalho e trabalho em equipe; construção e utilização de um inventário.
Exemplo UC 9 (QP Repositor de Mercadorias) - Reposição de mercadorias e produtos no ponto de venda
Problematização: O aprendiz A está concluindo o curso e foi para o setor de reposição de mercadorias. Durante a realização da prática, verificou que havia muitas mercadorias e produtos expostos nas gôndolas que apresentavam avarias ou falta de precificação, embalagens abertas e até mesmo a falta de alguns produtos que isso acarretava em diminuição no número de vendas e aumento nas reclamações dos clientes durante a compra, no atendimento e no pagamento dos itens. 
Durante uma conversa que teve com o Aprendiz B, seu colega de classe, relatou que ao permear três setores diferentes dentro do mesmo supermercado, percebeu que há uma inter-relação entre eles e perguntou se o colega também tinha esta percepção. Neste momento, o aprendiz B relatou que superficialmente ele tinha, mas as dúvidas ainda eram muito grandes. Porém, afirmou que uma coisa que lhe chamava atenção era o costume que muitos clientes têm de consumir os produtos enquanto fazem as compras e largar as embalagens vazias ou já abertas em outras gondolas do supermercado. Afirmou que para reverter essas situações era necessário que ambos pensassem em ações de uma maneira mais abrangente, envolvendo diferentes públicos, tais como: funcionários, clientes, fornecedores, etc.
Desenvolvimento: A partir do relato os aprendizes tanto em relação à reposição de mercadorias quanto ao atendimento ao cliente os docentes poderão propor situações de aprendizagem que envolvam saberes como: a Comunicação oral e escrita, leitura e compreensão de textos e inclusão digital, raciocínio lógico-matemático, noções de interpretação e análise de dados estatísticos, diversidade cultural brasileira, direitos humanos, com enfoque no respeito à orientação sexual, raça, etnia, idade, credo religioso ou opinião política, organização, planejamento e controle do processo de trabalho e trabalho em equipe, incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, com enfoque na defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania. 
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